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GUIMARÃES, 26 D'tJU'lUBRO

Os professores d'ins-
tracção priu'taria e
o parlamento

Os professores d'instrncçi'to
ritnaria do rirrnlo escolar dr

Frnuiiel resolvo 'um enviar uma
rr|irnsr|ttmzâ`tu ao ¡ntt'luntentn
pedindo augmento de ordenado.

E' uma prttção inata que u
governo devo proteger e o par-
lamento uttcnder. porque os
ordenados que pri-celirm estos
ltrnetnrritos r obscuros obreiros

» da civihsaçàu, são iusuliicieutrs
para a sua manutenção o para
tt sua imlrpendrtu'ia.

A maior parto` dm profes-
sores d'instrueçao arimaria vi-
ví'fiWilffáifiiiää-Êwílá

u_o's" na dura' necessidade de
'nirndigraroin o pão de cada dia.

Isto o uma vcrgonltul
`fi'unt pair. cut qlu- nat) lia

est-.rupoln cout os dinnoirns do
povo, n'um putz cm que pre-
dominam os or'runƒos. o protoc-
cionismo e os subsídios rsrao-
dalosos. os professores d'ius-
tracção primaria morrem de
fOIttfllll

Applaudimos o proecdi-
mento dos prol'rssorrs d'ins-
trureão primaria do eirr'ulo os-
iailar do penaiirl. e estamos
certos que srt-ão uttrndidoa pe-
lo parlamento, aonde alguma
voz se ha do levantar em fa-
vor dos seus interesses.

lirprest-ntmn todos os pro-
fessores d'instructgm primaria
do pair., ii similhança dos seus
collrgas de Penaliel, que os
seus rogos serão ouvidos na ca-
mara nacional.

Eis a representação:

vSon'borea Deputados da
N. `Sião?l'*'§rt"1í.g:ueza `; - A triste

'_h'T" 1-sttuaçao cm que se acham os
professores de instrucçao pri-
maria é por tal modo insusten-
tavel. que, se nãofosso notoria,
se julgava inverosimil.I

A um trabalho tão arduo,
como é o seu, tão pesado. que
atc'rroriaa a quem o não profes-
sa. se lnedita n'clle por alguns
instantes; a uma posição, `que,
pa 'a ser t'cspeitada, demanda
carta distinoçâo social, que nao
pôde deixar do ser um tanto ou
quanto dispondiosa, dai-se em
com pensaçalo uma relnuneraçao
tão mesquinha, que tem visos
do irrisoria! `

A earestía dos artigos in-
disponsaveis á vidio-a multipli-
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liberal, commere- al, industrial e
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cidade de melhoramentos e
rnnnnmlidades que o progrrsao
tem rralisado e introduzido na
sociedade, e do que o proi'rssnr,
homem do :rest-nte, nao pótr
prescindir, o riga -o a uma dos-
prza que é, srm contestação, o
triplo da que fazia ha trinta
annns. o para custoio da vida
actual põe-sr á sua disposição
o tniaero ordenado do uma soh-
sist'rncia. prctcritn. até hoje rs-
tactonurto. ^

Isto, Senhores Deputados.
se nao é cundotunaçào, pare-
ter-.ol

SI' os proli'ssores aliirma-
I'Pm quo 'possam t'omu ; não
term receio do serem desmon-
lidos. antrs a sua nliirutaçao ó
rtutlirtnutla pelo vov. de toda a
imprensa. que por vozes tl'ul
deplorado a sua sorte. pelo Ia-
gioz'dçmflricamriatau, que" os
etpõem á compaixão. como
mirmdas _mumias, e atè prlos
homens que regem os destinos
da na Ino. que a intervnllns,
trem rxprimido. a Seu respeito.
palavras de condulenria.

Pedimos pois. Scnhnrrs
Deputados, cm nome da justi-
ça, em nouic da humanidade.
se. nos inrlhore o ordenado; e
não se nos rxtrauhará que ln-
diquentos a sua eit'ra.

Us prol'ussores das p won-
çõcs ruracs não podem vivcr
com menos de 2005000 reis.

isto nao' é [eir muito.
mas strietatnente o indispensa-
vrl. porqur eorrrspoudeupeuas
a 547 veis diarias.

Estr. ordenado, porèm. não
é suiiicionte para os professores
das povoações urbanas, Io por
isso ti justo que se lhes clevc na
proporção das: despczas a que os
obriga o meto em que vivem.

Conliamos quem; Srnhorea
Deputados sultão de 'oondoer da
nossa condição, e inlluir. junto
do governo de Sua Magcstade,
para atenual-u.

Ella, e a justiça que nos
assiste, e a voz da hun'tauida-
de, e a magnanimidade dos So-
nbores Deputados, faz-nos con-
ceber a lisongeira esperança do
que os clamorcs d'estes bone-
tnerítos fuuecionaríos, d'estes
martyrrs do ensino, d'estcs
presta ntissimos cidadãos que se
sacrilieam pela patria, elabo-
rando com immrnsa fadiga o
gcuesis da civilisaeão, nào se
hão dr. perder como echos vãos
na amplidão do deserto.

Penafiel, 10 d'ontubrn de
1884.-A commissâo: presiden-
te, .Ioa aim das Neves Lobo;
secretarias. Francisco Maria dr
Vasconcellos Corte-Real o 4_Jalsé

Augusto Brandao de Barbosa;
vogais. Joanna Nunes Fri-raiva,
Emilia de Satan tioutinlto,
Constança lllvl'rira, Lt'ouidio
Cvrtpiriru tir Vaseonreilns. Alo-
xandt'r das Dores (Iasint ro e
Mmorl Antonio Nogueira da
Rocha.

---_ mm

MiHllliiS zl]_l_ SEIElllIi
cortutatco É GALILEO

PÊRÀNTE

A EGREH .iron/tua
Imaginar: o espanto, quan-

do um homem vem unuunciar
que'essa innulltaliilidadc. t'ssa
tncorruptihilidade dos céus é
ntn vomuio do pagamstno. que
tudo está suji-aton'eçgus; _ ._
unindonçuu.K` u transformação?
similhantes' tis que soobsrrvant
nu nosso gluhu, qnt: cssrs espu-
ços nao sao regulados por leis
particulares o em certo modo
privilegiadas; em Sumuta. que
nntudos novos lá se ettgtuldrutn,
nascem, crescem, se ourrmn-
pelo ou dcterioratn, e que as
revoluções da vida lá se sucur-
dem eternamente 'i

Que ubyslno uaoso abriria
então ao pensamento l tl' ora
impossivel que us Brllat'tninoà,
os Urbanos Vlll nao tieassem
.d'isso admirados.

Que se tornavam todos as
visões que a edadr' turdia ha-.
via estabelecido nas eonstella-
ções como n'unm regiao d'eter-
na felicidade Z' ora mister não
estacionar n'esses mundos pas-
sageiros como o nosso; era pri»
eiso ir mais longe, suhir mais
acima. Mas a alma da [igreja
estava centrada do subir; ella
nao queria seguir a scieueia
alem dos hurisonles visíveis.

Porque emlim rui'aflo aqui
a homens, se a vista humana
pode seguir a.gci'uçõea e o nos-
-cimeuto dos mundos. o que so
torna a antiga ideia da ct-eaçao
acabada em suis dias? O Inun-
do que os homens julgavam e
acreditavam concluido para sem
pre. como uma peça de thcatro
reabre-se. cresce.

Pot-outras palavras. a crea-
ção continua em cada momen-
to da duração. U tnilagreo per-
manente; e essa ideia que nas-
cia naturalmente o necessaria-
mente da primeira, era forma-
do só para destruir homens cu-
ja doutrina ora que desde certo
dia, desde certa hora. tudo cs-
tava constnntnudo tanto no mon
do phzsico como oo moral.

bases presentimentosmais

011 TUP-"Os obscuros. recebiam
uma brilhante tdaridadtI d'uma
outra consequencia Í'ortnalntcn-
te ruim-sm; ¡lui-ro l'ullar da
nova rundieao da terra ¡insys-
tcma do mundo: aqui tl Illl'ttl
da rdadr. media cru directamen-
to contradietu.

Todo o ratholieismo da eda-
do media havia rrprcsrntudo a
trrra como um mundo con-
domnado. formado ara o caa-
tiizo e para o mal. Era nulvallr
tie-lagrimas; impura sentlna do
universo. `

l'l's que por umazdrstrui-
ção da thcologia t aimstunutda
ou accounuodtula. Galileo rclc-
va a natureza d'rasa condom-
naçño. li ii tcrra sua dignida-
tlr ||'i|t|itiva.cstuhclcou a vizual-
dutle outro 0 céu e a ttn't'a, Inus-
tra que rsta. sujeita da mesmas
leia. nddu f no mesmo esplrndor;
põeaserenidado e a vida no
logu- da throriu mysticu; para
I'Ilfl SI'I'ViI' tifiS Sililfl I'JI'ÚIll'lilS pa
lavrar, torna a eollocar a terra
nos oéos d'ondc a haviam ba-
nido.

Era pois verdadeiramente
e nrcossuriamrnto uma forma
nova qur Galileo imponha ao do
guia. Vrde srguidantrnteo nos
tanque vao surgir. D'uln ado
está o livro dos canonrs erclr-
siaslieos e dos drrretos da San-
ta Sé; do outro o livro do uni-
verso e das leis eternas dagoo-
iuctria. i

Estes dous livros reprllrm-
se, nao se continuam; parecem
des.ruir-sc rociproeummite. `

Qual d'elles emlcráá au-
thoridude do outro? Se ambos
são feitos prla mesmo mao,
qual d'rllcs deve aceonumnlar-
ao, prestar-sc ao outro? Será a
revelação oscripla no Antigo c
no Novo Tratamcnto interpre-
tado pelos conrilios lou será a
reveluçt pcrmam-ute que to-
do‹ os dias sc manifesta nas

bras vivas da natureza Y lle-
euarti todo o univrrsn com sua
geometria inexoravc] diante d'n-
ma palavra. talvez mal escri-
pta. mal interpretada. mas ado-
ptada pela Santa Sé? Eis aqui
o problema que se annuncia
pela primeira vez a tal respeito
no mundo: é o divorcio da
Egrrju r da seio-ncia.

Até aqui a Egreia só havia
encontrado opposieoes particu-
lares. seitas. opiniões oxtrahi-
das d'uma ordem de ideias si-
milhantes ás suas. Eil-a agora
que começa bra 'amontc em
contradição com u lei de hon-
tem da ereaç-âo. A Egreja que
se ap iellida universal, voe por
intenlicto ao pensamento que

rega' o universo. So o organic-n.
to tirado da palavra do Jovllé
resumidoI por dentais toda a
questao, rn ja disso a osso rua.
peito lmstuntr para mostrar que
uma elias-ua de comido-ações
se juntaram aqui-lia.

Us mais linus. os jesuítas.
loratu na que vii-'am mais tur-
dc a este assntnpto.

( Continua.)
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O nosso combate
Levantar a nossa terra,

eulloeal-a na usphera quo lhe
porteifce. é' o u_uaaoI tim.

Comhatrrrnu-ia, pois. sem
trrguas n ostrarisnto a quolan-
rat-um a nossa patria os poderes
publicos.

A indillcronça rrvoltanto
que se tem pela prosperidade
de Guimaraes evidenciada por
numerosos factos, nao 'se poda
negar.

A cidade de Guimarães
tem direito corno as demais ci-
dades nos olhares cotnplacrn~
tes dos que governam o poll.
porque nao é exigrnte. porque
contribua para o Estado com
somntas enormes. porque é um
centro tnunul'acturciro e truba'-
dor.

So alguns mrlhoramentos
nos virrom por parte dos go-
vernos. tmuteusos sucrificios o
liaixezas nos tctn custado.

SL' mn certas e determina-
das rpueav. livrmos um corpo
militar, podemos :li/.el-o ali'ou-
tamento que foi mais duvido á
intlueuuia politica local do que
á justiça que os governos qui-
zesscur later a Guimarães.

Actualmente, prometia-
ratn-u'cs` o ensino puhlico, a
mstrucçao protiazâioual, o até
agora nada se tem feito.

or ventura term sido ascamaras subsidiadas para a rca-
lisação de melhoramentos uteis
ao concelho ?

Quo protecção teem dis-pensado os governos ao com-
mercio o á industria de Guima-
rães 'i

E' contra este abandonoquo combatemos, quer venha
dos rrgeneradores. quer dosprogressistas. quer dos consti-
tuintes, se subiram ao poder.

Aberta a lueta. havemos
de combater franca o lealmon-
te, sem nos referirmosjiimais a
pessoas, porque nada temos
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actos.

Nunca memos de palavras
ehomlhrirus; tuantcmos sempre
ú respeito e a ¡nmsideraçñm

Arcusamus hoje. n governo
pelo ostrauisnm u que lançou
Guimarães: :trcusamos o gover-
no por ter l'altadoaus scusrom-
prmulssos. envolvendo alguns
cavalheiros d'esta tridutlo com
quem r-sti mmprooo-tlido; se.
pure-m. durante r: torta. o tm-
veruo actual mrrre |r os nossoa
npplausos. nim lli'on lugare-
tnos. porque estamos aqui po-
rn fazer justiça a todos.

DnoLo
.

HEltOliáMO CANNO
O Corricr das Estotsdfnis rita

os rasgos de exceto-.taum heroismopraticados por um cão da terra-nova.
chamado lleckcr.pertencnnte aoho~
telde Saint-Elmomm Eldrod, estado
de Now-York.

Hocker tinha uma all'cirão par-
ticular pelo portcíro do ho'el, llo-
memsiuho com um cxrellcnte cora-
ção e uma prmtilerta paisiiu pelo
whiskey. tl cão dormia no esorlpto~
rio e por traz era o quarto do por-
teiro. Quando este um dia d'estes
se deitou na ranm estava tão our
brlagatlo que cahiu corno um prego
u'um prct'uu lo somno sem mesmo
incommodar-so run despir o lato.

Por alta noite, foi despertado
pelos uivos de llerker que saltura
sobre a `sua mina, pm'lnuulo com osdentes pelas pernas do homem. 0porteiro. ainda com a cabeça pesadapelos vapores quer atirar tlma hola
no valente animal, mas depressa viu
que o quarto estava cheio do l'lnuo.
Ouvindo o estalar da mobília lam-htda pelas chammas.
' Salton d'tun pulo para fora do
leito. mas cahin Mandamento nochão. _

O cão agarrou-o pela aba do
paletnt e arradou o polu'r homem
ate fora da porta. onzlo pode sus-
ter-se sobre as pernas. O fogo con-
tinuava a propagar-se rapidamentepelo hotel onde todos as pessoas
dormiam ainda. Logo que viu o seu
amigo porteiro em segurança. o cão

_. __.. :k___ v...

tornou a entrar. galgando a esrada-sempre a ladrar. Correndo primeiro
ao quarto do seu amo. arranhou
com l'tu'ça ai porta continuando a Ia-
tir. 0 dono do hotel. . col-dando emsobresalto. coniprehcndcn o que se

ssava; salvou-se a hum correr.`m seguida Hacker foi aos outros
quartos occu tados por estrangeiros.acompanhou o estes até .'t porta da
rua. o que denotava da .sua parto
uma intelligencia admiravel. Todaa gente no hotel parecia ter perdido
a cahora. So llrrkel guardava toda
a presença do espirito, e fazia tudo
'tt que ora caninannlnte possivel para
salvar tantas oxisteucias namoradas.

Correndo ora para dentro do
edificio. ora 'para tora, vigiando a
escadaria. lá levava um homem on
uma mulher que perdera os senti»
dos.

Uma senhora levando um filhn
nos braços. escorregou e rolou pela
escada ahaíso. Leviuitotnse, sahlu
toda atrapalhado, oslptecendo o lilho
no meio dos degraus.

0 valente Rocker. ao ver o ac-
cidente, lançou-se a trave: da gran-de tumacelra, o appareceu levandomm na bocra delicadamente

'Tal t'oi o seu ultimo acto.
Depois de tor rostitoido a rrean-

ea a sua mãe. o achilisslmo animalentrou ainda nos quartos já trans-formados em liraze-ros, mas d'esta
voz 'não tornou a apparcccr. Mais
tarde foi encontrado nas ruínas. cal-
ciuadal n sua caveira e enterrada
com todo o respeito.

Os numerosos testemunhos da
serie d'actos heroicos d'este cão
modelo resolveram por um dever
assistir no seu enterro e a sua mor-te foi deplorada na ¡oralidade como

odoria ser a do cidadão mais__
' ntropico.

Uiln'cuira daâuiamzi
Não foi esteril a semana: eu

nodia até claudio-Itub uma .semana
formula se a coinparasse rom asentered-.ateu de que me tenho of.
rupafto.

l-Iutro varias cousas ijâi dcsprz-
no as poiztenas cine-:iii tivemos .lu
rante a semana lindo nada :ln-uds
[no dois propwtos, mas d'esta w.
projectos delluitivos. _ _ .

Saia! a tal afinação chegamospre jd .'t gente se consola com pr.:-
Jrctos. U que vale. para desculparnos. e nearsorrm assim uns proje-
ctos quans-'ptelg vulgares: :são pro-
jectos a valer. deliuitivos.

`Eu acho~lhes tantagreca, sin-
tn-me tão contrato com elo-s ou"
não sui. e'n lina verdade, por qual
d'ellcs principio.

Se fossem dores l. . . Comi
uma creança a quem deram dois
bonitos, don-lhes mil voltas, ml-
ro~os, romiro-os, e não sei a qual
d`nllus quero mais.

Vamos por ordem do datas.
:Projecto detiuitivo do mono

mento a D. Att-msn Henriques.
zzProjecto definitivo (i) da

avenida para Villa Flor.

i
U í

Creiam os mens leitores que
eu se resisto á tentação do descre-
ver minuciosamente o projecto do
monumento a Í). Atl'onso Henriques
e por uma razão muito importante.
e vem a se'z.p1r ainda nlto vi o
dito projecto; mas pelo que d'clle
disseram os joruaes pode avaliar-se
que o inonumento deve reunir um
todo hello e nobre.

Falta decidir se a estatua da-
verél ser de pedra ou de bronze,
mas sobre tal, parece-me,não drvc
admitttr-se duvidas para optar-se
pelo bronze.

Basta que nos' mete a pena. o,
jà não o ¡muco,`de ser a estatua
pedestre e não erpiestre.

D. Adonai Henriques era mais
que digno de um monumento de
primeira classe, e merecia hein um
sacrilicio da tração; mas em tal não
se pensa, nem se pode exigirdo
como governo o menor sarriticlo
para isto. principalmente agora que
elle romero a ensaiar' o systcnm
cr-ormmico prinripiandu por Guima-
rães.

l-la poucos dias a seriedade do
Geographic de Lisboa paz de parteu projecto de uma estatua colossal
ao infanto D. tlooriouc porque ella
importaria em 2530 contos.

Não se faz. mas ainda assim
pensou-se :risso e só se recuou pe-
rante 250 contos.

l). Alfonso Henriques. porem.teve a audacia de nascer em Goi-marães e ser o fundador da nacio-nalidade ln'irtueucza.
Que não fosse tão atrevida.

I

1 Ú U

. Agora o segundo projecto=aavenida para Villa Flor.
Fallo d'este assumpto pelo que

me consta: ums` a ser verdade que
este projecto fosse resolvido em
sessão da camara, preciso confessar

vista do que escrevi na chronica
antecedente. '

Antes assim.
Eu estimaria muitissimo pro~phetisar todos as semanas que ml

melhoramento se não faria, e, cou-
Íessar no semana seguinte que errei.

Errar e proprio do. homem, ou.como diria o meu gordo amigo
Barbosa:.-=Errnre tnonunmn est!

Será pois verdade que fosse
definitiavmr-nte resolvido o plano
para a construcção da avenida? Quevamos ter emlim uma passagem di-
gna, formosa para a estarão de Vil
la Flor?

Al. que eu parece-me já estar
vendo um passeio ea londido desde
aqui, do Toural, at alem, muito
alem: em linha recta, transpondo
os :acidentes do terreno em viado

zpinhada de gente em grande mu-rimeuto. um' ct'u'ropio de trens, do
lpet'ts. de ¿atne:'irami=... n diabo.

Mas... tque :lino eu".1 .im-iztíztu-
alento soufttm visionario. Perdão,
:Honoré-5. e na la vi. eu nada p-:o--;i|.-tisa. ef ralgurua cousa vi... era.noite feia!

Ii
A e z
.z-

0 I'rl'nn'íro-dl' Janeiro transcre-

Gm'mnrzic para que a primeira pf».li'fl do um _ r'ntort “Affonso Hail'-riques tosse :tarada uol lia do conte-
."¡arlu de à. llalnaso dlz:-u!'-'tr‹'rr
pio a priueira .pedra d'esle infant-ruento sr-n`|\_lnn¢.'l.fln no dia do ren-
teuario det Sfllamaso. n

Um out
.l'nsto rlirá:-v l'ne ser lançada :I
urimf-lra pe'lra do arrumo-nn no
dia do ccntenario de S. Dâmaso.:
Terreiro jornal ¡mnsrrcrwulo dirá
,'u'ovavelmnnte : -- 1E' inaugurado
a estatua dc Lt. Affonso Henriques
no dia do ceutenarío do S. Dainese.:

Porñ'itann-nte.
All right!

1 8

Francisco costumava receber
um copito do vinho no lim de rerto
serviço. N'alfuoile dia estrcuav'a os
mãos esperando dupla dose, visto
haver tão abundante colheita.

_Dšzom que o vinho este an-
ne é multi bom?

--Muito bom.
--E -pte ha muito!
~Mttltissim0.
As impostas eram animadores.

Velo o cupltu do costume.
-~Que é hum e muito! rosna-

va arisco. E passava o copo pa-
ra e outra mão.

“Mas a medida... é sempre
a mesma! `¡_ .

. I. .à

A' ultima hora. I
Domingo Qt; do corrente ao

entrar para a musa do meio dia.
Estiano-.Ina com o Rutlninho.
-Q.tte e isso menino, aonde

vans?
-ztte que emilmt
_Jd menu á missa?
-Principiamos .1 ser felizes!
_.Wtuito felizes.
-Salnu a nova ordem de exer-

rito!
_antns syllalias?
-E'Gnitnarães em primeiro

logar!
-Guimaräes tem ordem de

marcha?
itoiioinbo tomou ar, e puchon

de um maço de joroaes.
-_\ao te rias, olha que isto

não ll rharada. Le.
E. a||outou~mu um telegramma

nO Primeiro de Janeiro. Li.
«A proxima orlent do exercito

é muito volumoso; já começou a
ser impressa.

.Dizem que os novos corpos
serão aquartelados em Guimarães,

que não nasci .para prepheta, tam--

Coimbra, etc.. -
Não era illusão nem charada.

Guimarães estava ali com um corpo
de intanteria ils costasl.

em maré de rosas. t'oflera, pois eo-meda é verde salsrtl.. . _ i *_
` ` Sergio.

Êäfieaseä
Sly* 'll'nlto

Dorme o somno de creença,
Ethorea, ideal, voporosa,
E senhas de manso, tranquilla,
Uns sonhos doces, côr de rose t. . .

En, sott'ro esmagado pela dor,
Detinhando-me. dia a dia,
Esgotnndo, gotta por gotta,
Todo o amargo tel d'agonia. ..

zos de ferro, mon avenida larga.I

vnuloos rlšejos do rolamento dia

E digam lzi que não estantes-

So sinto rouasrer na vida.
Uru raio unico d'cspr-rauca.
S! acordes dlessc somuo calmo
E me fitas, então, creança l. .

La radares. 12.

Eduardo Pimenta.

šfletiriario
' zksylo de: znenrlicidatle

O illm." sur. Manoel Ferreira
d'Àhrr-n para sutil'auar a alma da
seu rhol'aflt'i lt'utítu padre Antonio
Ferreira d'Ahreu entregou ao asylo
de lnendlridadn um titulo deI ,reis_im-mt 1m”m›mm.qwzsenfiltrllncidg Írmä

, possuía
i Sem tpwrermos uteliodrar a

excessiva modestia d'esL-i fazullia,
direoiuzs que as nossas institulf'irs
de caridade teem u'clla desvellados
protnrtn'res.

Bliasa de requiem

No. proxima quinta feira.
pelas 8 horas da manhã. a mc-
za da Real lrmnndmle de Nossa
Senhora da. Consolação c Santos

Í Passos manda celebrar uma mis-
sa de rerpiiem por alma do seu
lieml'eitor Antonio .lose Ferreira
Leão, que logon :iqnelle estabe-
lecimento e. quantia. de ltlüetlüll
reis.

A esta missa assisttirãol os
azylados tlo Comporta. Feira.

Espectaculo

Realisou-se hontcm no thea-
tro de D. Alfonso Henriques o
espectaculo que estevnanuuncin-
do. , V

Gratissimas recordações de-
ve levar a lienrllciada do povo
de llnituariuzsnpre mais uma. vei:
luostrou os seus sentimentos pie-
dosos e. a ihlulguiazrom que re-
cebe os estrangeiros.

IRelatorio

Recebemos o relatorio da
exposição industrial de Guima-
rães. que agradecemos.

tirano e bastante volumoso.
apctms podemos ler asprinufnas
peruanos, e por isso deixamos a
nossa apreciação para mais tarde.

tl relatorio e dividido em
5 partes: "

l.“-O que significa a 'ex-
lposição dc Guimarães;

*BJ-Quadro das industrias
‹ do concelho:

3.“_(`.atnlngo rectificado;
.“-Opim`ã0 do jurv;

5.'-Opinião da imprensa.
Apesar nosso, vimos que n

digna. e illustrada commiseão cn-
carregnda de formular o relato-
rio omittiu a opinião da impren~

'sa vimaraucnsc. cuja imparciali-
dade, eul assumpto tão grave nin-
guem lhe pode negar com bem e
solido fundamento.

Por suspeita. tambem nin-
guem pmie'ëondcumar a sua Wre-
ciação. porque acima de todssms
convenieucias e amisades está o
credito do jornalismo.

Alguns dos nossos collcgae
da localidade publicaram artigos

nc nunca deveram ser excluídos
a ultima parte do relatorio.

Como já. dissemos, vamos
ler o relatorio. e brevemente nos
omnparemos d'elle.

_...

Boas novas

Tclegram mas da eu pital di-
zem que os novos corpos serão

.-¢›._._-_ _uquartellados do seguinte mo-do :I os de iufanteria emGuima-
t'ñrs. Coimbra e Covilhã: os dernvallaria em Aveiro e Almei-da. r its de tlt'lllltfl'i't nu Portoe Lisboa

Guimaraes. trrl nois. umdos' novos gnt'pns militares.

Junta. Eua-hola:-

I Fui oltiuttttrlen'e nomeado4o illm.” snr. Adolpho SalazarIpara membro da Junta Esche-'lar d'rsu- court-lho. cru substi-.IttÊtƒtit-t tlti fallerítlt) pntlt'r'. (lal-das.
A escolha .fui- ncetfluclls'si-inn.

, 1....- h
'ÍlosspltnÍ-Íãarraca `

A :urna da Misericordía,d'esln cidade var mainlar nuns.Iruir um hospital-barrara. nasua cerca. em virtndede algu-mas enfermariis mostraremtendencia n infecção.
=

Nova. eleição

Em virtude de ter sido an-nulada pelo concelho do distri-cto a mrzn da irmandade deNossa Senhora da Lapinha. tem
de se proceder a nova elcíçao.

Festividade

I Festejou-se hontem comL¡rraudešiompa na ogia-ja de S.nie a cultura do Miserirordin.
No salillado á noite houveillumluaçuo e musica. queimou

do-se por essa occasiae uns
honeros.

Bom .veria que .se queiman-.se outro fogo em vez dc bone-
cos, mais. preta-íon para as al-deles.

Rap Lo "___-.___

Quinta-feira 23 do corrente.foi raptada da case paterna, emVilla Nova de Famalicão, a oxm.'sur.ll t). Filizarda Costa. filha denm proprietario e capitalista EzidroCosta. d'azpiella Villa.Segundo nos consta. appareee-ra ali ao despertar o somou dopisca, um optimo coupe com ex-cedentes caroline, e um homemhrm trajado. mas desconhecido. eenhinrlo a pomha da Arca, l'dra pro-rurar o ramo de Uliveira dentro docoupe, quo estava a pouca distanciada rasa, seguindo com toda a ligei-reza a estrada do Brega.
Segundo nos dizem. np sa."dos esforços da familia. ainda nã)sabem aonde para o,cazal.

Sur. redactor.

0 .Iommi de Santa Thyrso pu-blicou uma noticia soh -a epigraphe-wtšaso novm-. que toi transcri-pta por diff-r'atn-f ¡oro-'los do pair,conuuentand-.i alguns d'elles o factotl'uttt flmdt) pouco Iii-ton ln) pat'trüanotou da creatina W finado
O pao da. creatina e ozque nsai~gua este communieado. e que vemmostrar perante o punido illustradno consciencloso os motivos que oobrigaram a proceder como'proco-

deu, embora não agrade aos seusdetractores.
Parochiano da treguezia de S.Miguel das Caldas de Vizclla, aondefui náecldo e baptisado, em virtude

de umas mínimas que se metwramna cabeça do perocho. vi-me na du-ra necessidade de mudar de fregue-zia para escapar ao odio, ao rancore :i vingança do padre, que me per-seguT-a por toda a parte.
Aliandouei, pois, a fregnezta ea egreja, aonde gastei sommas con-sideraveis em obras e paramentos,indo residir na heguczia de S. Joäo

das Caldas, aonde continuei, por

r

connnmwílínos f-
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devoção, a prestar grandes serviços
ao culto. á «corja o ri írognczia,
chorando a oniprostar a quantia do
¡Ol'óütlü rris ao irmao do parorfm.
parlro José .loaluiut G anos, para sa
fazor uma casa do ias-ola. a quo foi
dada o nome do capo-lia do S. Luiz
Gonzaga.

A oste ¡mdro não :lavo senão
consolidação o respeito.

Iloinioilir. io. pois, na l'rogtiozia
da S» João d'z-i Caldas, jnlgni-i fr:-
acahado o mi.: inat-:všilu :ânganoi-
mn, porém. por Ina novas porsogui-
(fios so lovautaram ounli'fl mim.. Ilo-
corto por snggostões do parocho do
S. Miguol. '

U parooho do S. João das Cal-
das, apesar do toi'a-l as altcuçTn-.s
quo tinha para com ollo o dos sa-

,cotmanomtetwummflhm
' o noincaoumculo - pola farta ,eg-total.

comecou a tr:.iar~m.' com um lol
iralillcrontlsmo o a oppor-szo a tudo
quanto ou rpa-ria [zu/.or r-in hourlloio
do culto, qua mo impressionou ilu-
monsamonte.

Não nhstautr isso, foi conti~
uuando a minha otra do caridade.

Sendo do mon conhariuwnlo
um ooito namoro do fartos pra~
tirados polo sarhrlstão. que onvor-
ganhavam a ircguczin, oriontei o
parouhoa esta respeito, quo um do
claron que já tinha conhaolmouto
d'elles, o que por sua parto não
punha a monorriuvidn Pm'rlespedir
o sachristão desde o momento em
que a junta do parorhia assim lo
intomleâso. pois que já estava chora
do roforido sarhristão.

Esto sachristäo ora um saohriaF
tão ¡miolo! Oiça o politico o que
ollo fazia e quo eu refcri ao pa-
rocho.

Estando em uma corta occa-
sião o sur. Padre Firmino para-
moutado para dizcr missa, o sa-
rhristão disso-the que não o deixa-
va dize; missa sem lhe dar um vin-
tom l

Em Outra norasião estava tarn‹
bom parunontâolo para dizor
missa o sur. *adro Boato, a o sil;
rhrisíão fu fi - h .4; g. se .
ondmv'a ._Qošâzgf'a :gama
do padro'tèvo do se' retirar sem
potter' dizer missa t

As dignas profossoras d'ins-
primaria foram collorar

umas tioroi. um um altar. o por os-
te motivo o saclu'istílo ap.¬ll|-ojou-as.

Estando uma das lllhas do An-
tonio (la Costa aos pias do cordas.-
sor para .so conl'ossar, o saohristão
disso-lho em voz alta quo confessar
so o roubo das uvas lque tinha foi-
to ao sor. ahbado l A ._

Indo commungar' a uma! srl'
Marquoza do Montalim, n sachrls-
tão apresentou-lho uma toalha tão
repugnanto. quo. acabado o acto. a
exrrn.“ snr.l Marquraa podia-lho

ara lavar a toalha a lim do a man-
ar lavar o ongoiuar. wapomizrndo-

lho brutalmente o sachria'tiio que não.
tonrio esta honomorita e caridosa
senhora do podir ao sur. padre
Joaquim para lovara toalha, o que
lhe foi concedido. acrasccntando o
sur. Padre Joaquim quo não llzos›
se caso do sachristão. porque ora
olo.

Deixando agora o sachristão.
vamos á junta do parachla.`=

Como o abhade concordou nas
minhas quoms'u'moachou justas.
dirigi-mo á¬¬junta"¬do porochia, pro.
wm-tmct'oroncia o ou.” sur.
dr. Abilio Torres. sou prosidcnto.
como pessoa illustrada e iadcpfor
dente.

S. 0.1.' rocobfnmo 'mui atten-
closa o delicadamente, derrote toda
a razão o aconselhou-mo a .que li-
zesse uma parte por etcripto, pois
quo já tinha rocsbitlo diliorontes
queixas a respeito rlo sachristão e
que a junta do parochia o domitti-
ria immodiatamonto.

Seguindo os conselhos flo pra-
sidonte da janta, fiz, em maio do
488143 minha parto. aonde apresen-
tei os factos praticados pelo saohris-
tão. a quo já mo referi. o ainda ou-
tros de similhanto natureza.

E 'quo imagina o publico que
Íez a junta de parochla?

Cansei-von osachristäo, apesar
do nbbadc o do presidente da junta

0 Commercio de Guimarães
declararem que me assntia toda r.:
razão!!!

Descomidorou-so o homem que
tinha gasto somulas considaravi-ls na
enrola para a venorac-ào do culto, o
prot.‹gon-so um eérandalosu sachris-
til ooo devora ter sido harrido da
s-lcllristiaf...

A' vma ll'osto pl'ooi-ilimonto,
participei o farto ao sor. adminis-
trator do ronwltlo, ignorando
até hojo as proviilzlnairls .plo s. ox!l
ldlilm..

Apenas posso arrancar ¡c o
-earan laloso onda-latão continua _a¡n~
da 1.a frvgnczia do S joão das Uai-
das para vorfmnha do culto e para
vorgoi-ha da l'i~iil¿ião!

Uosgoatoso o ilesconsidorailo
Vogia jnntaiie-parochia o poioâhba-
zonflo~lho quo om vista das attrn‹
çñea quo mcroolam os servicos que
havia prestado á ogrcja o á l'rcguo
zia. o das doscousldorarõos ou» ti-
Itliâ h-Iƒoltlliu du junta P do itidia'lfl.
que me. l'israrso do livro da paro-
chia a mim o il minha faluilia ..- que
ma considcrasso- protestante para
todos os olioitos.

Em vista d'ostas declarações
quo tinha feito, embora contra a mi'-
nha consciencia, por-.plo nunca doi-
xei do ser catholi.:o, como posso
provar nos mono dotractorcâ, ao

domino, Posolvi luaa'ial-o roliocar
por pessoa do minha cooiiaaca
:i porta d'um individuo quo tanihorn
mr merecia muita coniiança, podiu-
do-lho em um hilhotaI para mandar
baptisar a rroança o arranjarflhe
uma ama, pois que bravamente ap-
parm-.i-.ria quota pagasse toda ades-
p'oza quo tizossa. . .

O indirirl 10 que levou a oroan-
clnha. bateu á puta. o pediu que
tomassoin conta do quo deixava no
iitniar, oacondondo-so -ent seguida
até duo lcvassom o innomnto.

Todas estas prrcaucoes foram
aconscllúulas por mim. para qué.- no-
uhum pcrlflo acontecossc ao meu¡mognoallonoa
ff N'esse mesmo dia. sabendo

ooo a"`I creanca' estava haptlsaila,
mandei'pedir ao *lavrador que 'mo
.'onliasse a croanca, pois quo uma
¡_.ossoa da minha alnisado :no tinha
recomnloullailo issu. ao da." clio
¡muuiu com bastante diliicuiílallo,
dizendo que já tinhasuma ama para
o :Wim

Como estos fartos se tornaram
do dominio puliiii-o. o para que
ningumu ousassc manchar a minha
reputação nom tão pouco por emA
duvida o mou amor pao-cual. com-
muniouoi lostos factos ao oxcin °
snr. Arcebispo Primaz, ao oacmƒ
sur. dr. Juiz do ltiraito.‹d'r-.-ta co-
marca, o ao rxrm.” snr. rcdactor
do Eapccmilor. por tro haver diri-
gido alguns opitothos ilmnorocirlos.

Ao exlufsnr. Arcebispo l'ri~
iuaz. ali'm da colnlnuuiracao quo
lho fazia. podi-lho. om nome da ro‹
iigiäo que proicssa. justica para os
padres quo aviltam com oson pro.-
cotlimontos a rrliglão rhristã.

Dada esta explicação ao pauli-
co quiJ ja devo trr rcconllocido ooo
fui collerrnto com a (loolaração da
proteatontc,,.-quo tinha [oito ao pa-
rocho do S. João. cuio procedimen-I
to para oomígo mo obrigou a isso,
termino por agradecer ao magna
nhno sor. reitor do Santo Maria
d'lnlias a honra quo dispensou a
mou lilho, ofi'orm-.oudo-so para pa-
drinho, e pedindo ao lavrador quo
não engoitasso a' creança, talvez
-porsuadido quo o innocento era li-
lho d'algum visconde ou grande da
nação.

Vizella. 25 do Ioutubro de.
488t. .

l'

Boaventura da Costa Caldas.
(Sagas-sa o umheoimmto)

o
W.-

,118- da frugugz'h; “uretrrrste di- .

prvi-iso for. tando minha raposa um _

' Januario de Souza Loureiro, cor-

27 dá outubio de last
NO'T UMULO dos. fallccida no logar de Quin-

DH tiãos ¡regra-:tia de' fioudufo,
' ' . r. n ,l - imount. Josi: mas rmnura de ¡suzmmfls' *Ú d» Umlww.

A SEU GEN'RO Vurifiuado.
Santos. -

U escrivão.
tllililll ill! Cltl'lli lilllilRlES

Jmtmrio dc Souza Loureiro.
11'l.__

EDITAL
A juntwdelvpm'adiia da freguezio

de: S. audi-io de l'izolla. do.
concelho de Guimarães

Baton as aaa ¬. ‹-voon.
Deixando-nos a sanflado?
l'orqoo t'ol a innnous. lado
Aonde lJcns o chamou.

So ha alguem quo chora.
Uma hlola csianduo o pranto:
Subiu oo suprrino ouianto
D'utna feliz o doou aurora.

lfavía nos lahios sous
L'nl sorriso de v--nlul'fliA podir. pois. n'altura A
Eslà: Pelüs da terra, 3 Deus' mAZJpnlilir-o. por esta edi-MAs1.* lol. que o orçamento da.

rorcita o denpcza do corrcntoan-
no do lSPiIt. so acha palcuto ao
publico por ospaço do ill dias a
contar da (lata draw.. em rasa do
prosidrntc da junta. lion: como
outro do rnual thoor na rasa da
camara d'ostc roonrlho do Gui-
marães para rpn'm o quim' oxa-
minar e VError as reclamações que
lhe com'ior.

As reclamações dovom sor
apresentadas no referido piano
acima indicado em rasa do pro-
sidenlo dajunta do parochia.

A porcentagem ó do .'il por
conto solo-o as contribuições di-
rectas do listado.

Fugisfol. . volt-its d autoria dos jn-itm!
Qirimpoito i a vida na tua iriadoit.
Prazo aos céus oo qnt- mfl .são raros. -
Conuigo goza-.m a ctorna falicidado!

Cnimarãna¬0ntuhr0
l 884

Silva Monteiro.

AHNUNGIOS

llllll ill llllllll
Arramataoao ,

ft." publicação.) Junta do paroohia de S., ELU Juizo do Direito rl'cidaI Faustino do Vizella, 225 rl'ontu-' I`ÁrÍ comarca, o rariorio do Es-` liro do 1884.
os ivão abaixo assiguado, so tem do
proceder cm hasta publica no dia

O presidente,

Lllzll ill) lllllllll
Curso nocturno com-
mercial da frnncrz

G profossrn do instituto Martins
' ' b:mncnto.Boajamin de Car-
valho Vasiplos de Mosquito. ahro
no proximo Novomhro um curso
mir-turno da lingoa l'ranreza. 'des-
¡Enado rspfirialnludr a classe nom-
morcial do l_iohnarãos. Quem
protondor matricular-so uolra di-
rigir-sr à casa Silva l" das. no
'l'onrahondo receberá as 'infor-
machos respectivas. A apronzliza-
g‹:iil sora dc lritnra. trmlnoção
osrripta e oonvcrsaçäo francoza.
__ __“_“ ___-..lääL

ÍProfessor Par-tmn-
lar

Êcnjamiu de Carvalho 'Vain
' as de Mosquito, inabilitado

com o curso proparatorio dos l_v-
rous, ao q'a': reune o curso do ins-
titutoindustrial do Porto c o our-i
su dc'l'hcol-osia no seminario d'a-
ipiolla dioccso, ¡rx-professor uaa
escolas da mesmo cidade o atual-
lnonlo prol'assor do instituto Mar-
tins Sarmento. lcccioua partiu-m
larmcutc o cm casa dos alnmnos
instrncfio primaria clcmontar o
complomont `r, franoez, portugues,
latim o philoào llia na cidade de
Gaimarãrs. on e veio lixar sua
residencia. Quem protondor quei-
ra dirigir-5o à sua habitação na
rua de Santa Cruz. n.” Gl).ti do proximo Novembro. pelas t0 Antonio Enviados.

lnn'asdamauhã. no '_lfihumli "ft" ` ' , .` ,(82). (35)diciiall d'osta mesmmo lfl'roiim'tšr-1
ri:ia.~qno toi avaliada cm 36:000
raia. -Um alamhiqnf: do fazrr
aguardente Incompleto, que foi
avaliado em *20:000 reis. E irez
casi-or, arozulos de forro, que fo-
ram avaliados em Uioãlll) reis.
Tudo será entregue a lploin mais
dg' acima da avaliaçm" 15.1'0 Por Cachrmiras pratas o do oür paravirtude doram precatona vin- wmmns; Ming, mins lisos e la-da a nato pnso, do do sognmlaivrailos pretos o da vcor: por-vara rival. da. cidade e romaria ones para vestidos; damasnos, oro.-do Porto, o requerimento de Jn- WW e “Was Ê'Z'Wlfl-i im? Wi'“zum Jum-5 d:!h.auil.), da dim ¡_'idlk tolos; panuos hranms, lanço* do
do, contra Antonio José Dias l'e-
reira, residente na. cidade do
liloY do Janeiro. lmporio do Bra-
zil. Polo prcscnle são chammlos
quacs ter credores incertos.

nimarãcs, 23 'do outubro
do lRiift.

FHZE'NMÂS

lonas o capas; luarquozinllas. li-
t

...__

89' - (lili-IPO

n'ialha o sola; si-vilhauao. madriP`
l

r. .,...,-›__¡.. _ a I .
ção 'tio sogninto: Uma vacra ton- JioDRlušt) DE SU[_l MACEDO

W

_ lillll ll lllllll
MEUBE EH!

Lamas; laços -e mantas. para
homom o scuhora; rotro'z; litas. Ho-
ras, rondas. tullos. sézlas. cascos o
todos os propor-os para chapous;
ouaroicños para rio-.tido o casaco;
tiras lan-dadas. collarinhos o puJ
nhos; algodão do todas as qualida-
llos; collotos para sonhora; pariu-chuus, otc. ` *marina cha, stearina, etc.

Do florido. 7- 90
~ GUIMARÃES `

Verificado.
Santos.

__-__

O Esorivão
.tomaria de .Sousa Loureiro

(33)m--~ ÉLlllllllllllllill
Editos de 30 dias

(l .* publicação.)

.A

ELO juizo do direito
' " d'csta comarca dc Gm'-

nlarãcs o .cartorio do escrivão

rom oditos do trinta dias, a con- l
tar da publicação do segundo
annunoio, citando os credores o
legatarios desconhecidos ou do~
mioiliados fóra da. comarca para
dodnzirem sous direitos. (noron-
do, no inventar-io or o ito do
Joaquina Maria de astro. casada

ÇAo
no

m
ui

to
ES

TA

com Francisco Joaquim Fernan-

Pnniíonns DA moDE _* l;
Vindos fazendas drapé'os';
I.. w-lludo mais moderno;
Ladies, capas de malha.
i» mx'ran para o inverno;

De feltros um bom sortido;
cttomanas p'ra vestido;

iz-iuvas proprias para a estação;
Elegantes casaquinhos;
.Quantidade de chailinhos;
s primor de confecções,
[zm o LEQUE â venda estão.

mas sz IRMÃO
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m
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GUIAIAHÂES

mento montada com vario-
dissimos cumcleres, ¡l_npri-

¡ne-se com perfeição. ru|ndez_e
lnmilrza, e por preços excessi-
romcnle commodus toda o qua-
idâde de impressos, Ines como:
~Ubras de livro, facturas. con-
as corremos. mappas, rolulos,
circulares, bilhetes do estabe-
rimenlo, de visita e casamento.
orremlomonlos. memoranduns,
etiquetas para Igarrafas, bilhe-
Ies do phormaom, carlos fune-
b'res, acções de bancos e com-
panhias. ediloes. cartazes, ele..
ele'. etc.

rim no rumo
JARAMAGO

N'ESTA Iypogra phiu, recenle-

GRANDE NOVIDADE
A' venda nas principaes taba-

carlos

DEPOSITO El EllllllBIES
TABACÀIIIA LUSO-BÍIAZILEIIIA

D-RUA DE SANTO ANTONIO-ll

H

N'ESTA ca'so ha sempre um
J' bom sortido do labocos do
todos as fabricam nocionaes..

Fazem-se rantajo'sos des-
contos para revender.

I osimouz
MANOEL J. DA S. MIRANDA

:9, campo da roma, 21

Emmflmãezs

EM ãvenda para as
proximas loterias,

bilhetes, meios, quar-
:os, decimos e cautel-
Ias de difl'erentes pre-
ços. I Unico correspondente em Guimarães., o sur. .LUIZ JOSE' GONÇALVES BÁQTO-wcm S. Dâmaso]

F.›I].llil(,'.~\ DE SABÃO ld VELAS DE UlfillO
De JosE FERREIRA n'ABnEU o nom-nm DE colmos, Io

Os diroclores d'eslo :acreditado fabrico, 'em razão da grande extrurçz'lo que lrm lido os seus
produrtos. rrmlrermn auguwnIaI-o o dar-lhe maior dvsrnvolvimento para poderem satisfazer os
rmlrrmlos pedidos dos seus consnmmidores.

Preços dolsohão : - l.a qualidade, .459 grnmmns (amigo orralel), 70 reis; 9." dita. 60 reis;
3.' dito, 50 reis; 4.' dita. Ml reis. r 5." dito, “20 rris.

A que": (_-oanprar de 15 kilos para "in'sa. Faz-He nbaflvnnntn.

Fmiimàfirmü`fm` -ffw -šmwemmzm owwmomew-Noomwmm
A PRESTAÇGES AIENSAES OU SEMANAES

GRAND-rí-._1‹;xmslsíšo

MACHINAS im cosTURA
Luiz José (ionçnlres Basto

4a E :so-RUA DE s. DAMAzo-4s E 50
Im! PRH'I'B DO um; asnuewcmnwo os rumou ousou;

'e *a

uma |zonmurâio ¬
J. Brenno;

[reparado run glzrrrfro. prpsr'flc[ilhas do fl‹.lgvm`ru.¿erc.

os :ifl'vrm'u's Oscroplmlusns,_ dyspopsias. rliloroso. :mr-mms, Ivmpulismo. rir. Ilê-:mi-uom os l'urçus pro-:lidos o lili-ilhasmpnluruzrule a (Iigvslâo.
tl lmm rxiln olfli'lo pelo¬

VINHO "HM .ATI IGENII I(_)--foisuperior :is nossos esperanças.

PARA combater o inopolr-nrin,

27 de' outubro de 1884 I

Trulns rrrvbic'o um grande `numero do alloslodmp ¡fpaLIr-a - ‹
Í çñrs do lhvnhulirus rvspoipwpis

que na :mo riim'rn leem appli-cndo em largo rsrala o nossovinho. por onde se vê que oasilo Iem sido sempre. oxirzmr-
dlmu'iumrnlo fin'omrel e dv-monslrom :i m'idrm-ia o supr~rim-idade d'rstn preparado sn-. bre todos ns outros-onologos.

o inuliãos
_ 'Machines de todos os auctores

ULTIMA NOVIDADE! ULTIMA NOVIDADE!

Machines silenciosos
d'ngullm curva. de :não
ou de pé. .

Alm-hinos de empre-
gar folllos. do fanzer
meiu. do pedal mogi-
co o de pedal de pro-
dula.

._-

Mnchinos de braço
para sapsleiro. com
dois movimentos. e de
casenr.

___...

Mu chinas' .‹.An,_roras a
que «mm a. doía m.-
I'Íullus'. f
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Machines de todos os
syslrmas conhecidos e
modilicados até hoje.

Machines do mão,
ponto de cadeia.

_ -_
*A

_
_

..
-

-v
'w

-
-

‹

Machines do verda- '
driro systemn ¡Sin-
ger.

A RAINHA DAS MACHINAS=DUAIESTICA
N'csle antigo e ocrmlilndo deposito onrontram-se machines de todos os syste-

mas. que so rendem por preços rosunudissimos e sem com pelidor. Fazem-se grandes
a'balimenws- ENSmO GRATIS

Cnnccrtom-se todos os moehinas ainda mesmo não comprados n'eslo caso.
N'eslo eslohrlroilnrnto encontraria-so agulhas. oleo, retrozes, nlgodñ'es e peças

soltos para todos os syslemns de nmclainas.,a __Aaleainnes nãscuNTns A Paomrm minimum.,
- «011anono ou, moro'

(Incorporada por carta real em 1840)

Mochinas do Hour-
wer,' pura all'ànialus o
supoteiros.
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CARREIRA DE PAQUETES
DE LISBOA

¡Jr- ...av i 'r --

Em 7,13 Vssofioli'mzxm

À. COMPANHIA MAIS ADITIGÀ [IE PI'IIQUETES A VAPOR ENTRE v _'

Lisboa, portos do Brazll e Rm da Prato,
GUADIANA-A 6 do setembro. ara Pernambuco, Maceió, Bahia. FRio de Janeiro c Santos.
NEVA-A 13 de setembro. para ernombuco, Bahia. R. de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.
TRENT-A 29, pura S.Viccnte. Pernambuco. Bahia. Rio de Janeiro. Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitom-se passageiros com tros'bordo para muitos outros Jortos.
Para mais esclarecimemos dirija'm-se á Agencia Cenlml no '0110, rua dos Ingleses n.° 23,

ao agrnle William O. Tait. à Oo., ou aos dill'erenles correspondentes em todas as
principaes cidades o villas.

_ A' vendo em todos os prio-olpnes pharmnrins r (lingeries.Deposito prim'lp.ll--lrmurin
H. J. Pinto ö; C... Lnyos, 36

, -Purlo.

___. AGUAS Aunuso
Í GAZUSAS-LITHINAE'S

`\'IÍ)AG0'

I lãmpreza auctorisaf'a pelo governo

Premiada.: na rrposírão de l'v'mooem 1873. no de Phílfuirlphía em187.6. e com a medalha d'ourona de'=Poris 'em' 1878
‹ SFA agua. uma 'dorTnolU “1 `_ z non-editadas n'este genero.

premiada com diplomas de me-rilo nos exposições unirursara
do Vienna d'Ausll-io e Philadel-
phia. "bu-ndo mais n'rsln ulli-
ma uma medalha, e anulrseda
,elo morrlissimo dr. Agoslinho
'icrnle Lourenço, emprega-se

i nos nlfocções do ligado. do es-
topiugo. trmpermmnto Iympu-
tlm'o. colina. e-.llulos hiliurios e

I.' nrimlrios, cnlhul'ru do bexiga.
rins. geito. diabelis. ich-ricio,
oie., ele..Abre o appelite o fa-
cilita a digestão.

AGENTE GERAL EM CALIFÓRNIA

AATOIIÍI IIIIDAIAI'IS
613, Rua Greenwich, 613

(s. rmnclsco)

Pharmaeia-DIAS
'nos o'Á RAINHA

(Serviço permanente)

. ODRIGO José Leite Dias,
I plmrm'ucenlioo pela Esco-

ãla Alpdiro-Cirnrgira do Porto,
ipartieipa ao publico e o todos
.os excellentissimos foculintivos
¡que tem a sua pino-macia aber-
ta lodo a noite, ari-.Indo imine-
diammonle as receitas que Iho
forem dirigidas.

fiíoonàrm no corno-nulo
os som-mães

i
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